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Evapotranspiração máxima e coeficiente de cultura do
pimentão em estufa plástica1

Maximum evapotranspiration and crop coefficient of sweet pepper
in plastic greenhouse.

Genei Antonio Dalmago2, Arno Bernardo Heldwein3, Galileo Adeli Buriol3, Jovani Luzza2,
Ivonete Fátima Tazzo4 e Gustavo Trentin4

Resumo - Um experimento foi conduzido para determinar a evapotranspiração máxima (ETm) e o coeficiente
de cultura (Kc) para o pimentão (Capsicum annuum , L.) cultivado em estufa plástica. A ETm foi determinada
diariamente desde o transplante das plantas até o final da colheita dos frutos através de dois tipos de lisímetros
de drenagem. As plantas foram conduzidas em haste única e os ramos laterais foram podados após a fixação
do primeiro fruto. O espaçamento foi de 0,30m entre plantas e 1m entre linhas. A ETm acompanhou o incre-
mento do índice de área foliar (IAF) até o valor máximo do mesmo e após apresentou tendência decrescente
com valores próximos a 1mm dia -1 ao final do período experimental. O maior valor de ETm diário, medido aos
54 dias após o transplante (DAT), foi de 3,6mm. A ETm totalizou 136mm com média diária de 1,21mm para um
ciclo de 112 dias. A maior média diária de ETm ocorreu no subperíodo início do florescimento ao início da
colheita (1,65mm dia-1). O Kc variou entre o valor mínimo de 0,02 logo após o transplante e o máximo de 1,57
aos 115 DAT. Após os 55 DAT, quando o IAF estabilizou, a tendência do Kc manteve-se em torno de 1,0
embora ocorresse significativa variação entre os dias. A ETm foi menor daquela encontrada na literatura para
o ambiente externo, enquanto os valores de Kc foram semelhantes daqueles encontrados na literatura para o
ambiente externo em outros locais, exceto no período inicial, quando provavelmente a cobertura dos camalhões
com mulching restringiu a evaporação na superfície do solo.

Palavras-chave: Capsicum annuum, coeficiente de cultura, evapotranspiração, ambientes protegidos.

Abstract - An experiment was carried out to in order to determine the maximum evapotranspiration (ETm) and
the crop coefficient (Kc) of sweet pepper grown inside plastic greenhouse. ETm was measured on a daily basis
from transplanting to the end of fruit harvesting with two types of drainage lysimeters. Plants were conducted
with one stem and lateral shoots were removed from the plant after the first fruit was set. Plants were spaced
0.30 m among plants and 1.0 m among rows. ETm increased as the leaf area index (LAI) increased until LAI
was maximum, decreasing afterwards until a value of 1.0 mm day-1 at the end of the experiment. The maximum
ETm was 3.6 mm day-1. During a 112-day period, the total ETm was 136 mm and the mean ETm was 1.21 mm
day-1. The highest daily ETm occurred during the beginning of flowering – beginning of harvesting sub-period
(1.65 mm day-1). Kc varied from 0.02 to 1.5, with an average value of 1.0 after 55 days after planting when LAI
was constant. ETm values obtained in this study are smaller than the values usually reported in the literature
for a sweet pepper crop grown in open field and other locations, except at the initial growth period when the
evaporation at soil surface was reduced by mulching cower.

Key words: Capsicum annuum, water use, crop coefficient, evapotranspiration, protected crops.
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Introdução

A evapotranspiração máxima de uma cultura
(ETm) é função da interação de vários fatores relaci-
onados à planta, ao solo e às condições meteorológicas
(BERNARDO, 1989). A cobertura plástica de uma
estufa e o manejo das suas aberturas interferem no
crescimento e desenvolvimento das plantas e no am-
biente, alterando as relações entre essas variáveis no
seu interior. Com isso, os parâmetros conhecidos para
o manejo das plantas cultivadas no ambiente externo
não são confiáveis quando aplicados, com o mesmo
objetivo, àquelas conduzidas no interior de um ambi-
ente parcialmente modificado. A modificação da de-
manda hídrica atmosférica no interior da estufa, por
exemplo, impossibilita o manejo adequado da irriga-
ção às plantas com base nos parâmetros determina-
dos a campo, como é o caso do coeficiente de cultura
(Kc).

O Kc pode variar em função de fatores como
tipo de planta, época de semeadura, densidade de plan-
tas, local de cultivo, condições meteorológicas, cres-
cimento vegetativo, estádio de desenvolvimento das
plantas e condições de preparo do solo e cultivo (se-
meadura direta na palha ou não, com ou sem con-
trole de invasoras), bem como, pode integrar o efeito
de todos eles (PIRES et al., 2000). Por isso, o Kc de
uma cultura conduzida na condição de um ambiente
parcialmente modificado precisa ser determinado,
uma vez que, segundo BERGAMASCHI et al. (1992),
sua aplicação se restringe às culturas e condições para
as quais ele foi determinado. Os valores do Kc deter-
minados por CARON & HELDWEIN (2000) para a
cultura do meloeiro em estufa plástica, podem ser
considerados resultados que confirmam as afirmações
acima, pois, ao longo de todo o ciclo da cultura, fo-
ram menores do que aqueles publicados na literatura
para as condições de campo em diferentes locais.

Em estufas plásticas ocorre redução da deman-
da hídrica atmosférica, a qual alcança uma magnitu-
de entre 50% e 70% em relação ao ambiente externo
(REISSER Jr. 1991; FARIAS et al., 1994; BURIOL
et al., 2001, HELDWEIN et al., 2001), sendo a mes-
ma dependente das condições meteorológicas que
predominam em cada um dos subperíodos de desen-
volvimento da cultura. Na primavera, nas condições
climáticas da Região Central do Rio Grande do Sul
(RS), a ETm do tomateiro (DALSASSO et al., 1997)
e do meloeiro (CARON & HELDWEIN, 2000) culti-
vados em estufa plástica foi, respectivamente, 38% e
85%, superior daquela observada no outono. No ou-

tono a diminuição da necessidade hídrica das espéci-
es cultivadas em estufas pode ser atribuída principal-
mente, à redução da demanda evaporativa atmosféri-
ca e ao aumento do tempo que as aberturas laterais da
estufa permaneceram fechadas com a aproximação
do inverno (DALSASSO et al., 1997), enquanto os
maiores valores médios da ETm observados na pri-
mavera podem ser atribuídos ao aumento
concomitante da demanda hídrica atmosférica e do
índice de área foliar (IAF) no decorrer da evolução
do ciclo.

A cultura do pimentão (Capsicum annuum, L.)
é uma alternativa rentável de cultivo em estufa plásti-
ca no Sul do Brasil durante o período de entressafra,
mas, poucas informações existem a respeito do ma-
nejo hídrico que deve ser adotado para a espécie nes-
te ambiente. Essas informações são imprescindíveis,
pois a suplementação hídrica é um dos fatores mais
importantes que interfere na produtividade e na qua-
lidade de frutos. A cultura do pimentão não tolera
excesso de umidade no solo. Também é afetada ne-
gativamente pela deficiência hídrica, principalmen-
te, no período da floração-frutificação, no qual mais
necessita de água. Na restrição hídrica, o número de
flores e de frutos, o tamanho dos frutos e a acumula-
ção de matéria seca são menores do que em disponi-
bilidade hídrica adequada (CAIXETA, 1984). Quan-
do ocorre excesso de umidade no solo na fase de
floração, grande parte das flores podem não ser ferti-
lizadas (CERMEÑO, 1978). Portanto, o estresse por
falta ou excesso de umidade no solo, reduz a produti-
vidade da cultura, sendo fundamental que a irrigação
seja realizada a partir de critérios técnicos, adequa-
damente definidos para a condição de cultivo da es-
tufa plástica, com quantidade de água adequada, prin-
cipalmente nos subperíodos de desenvolvimento mais
críticos. Por isso, o objetivo deste trabalho foi deter-
minar a ETm e o Kc da cultura de pimentão cultivado
em estufa plástica.

Material e métodos

O trabalho foi conduzido numa estufa plástica,
localizada junto ao Departamento de Fitotecnia da
Universidade Federal de Santa Maria (latitude:
29°43’23”S, longitude: 53°43’15”W e altitude: 95m),
no período de 15/02 a 02/06/2000. O clima da região,
segundo a classificação de KÖPPEN é do tipo Cfa,
subtropical úmido com verões quentes (MORENO,
1961). O solo foi classificado como “Argissolo
Vermelho Distrófico Arênico” (EMBRAPA, 1999).
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A estufa plástica possuía 24m de comprimen-
to (Norte – Sul) e 10m de largura, com altura de 3m
na parte central e 2m de pé-direito. A cobertura apre-
sentava formato em arco, recoberta por filme plástico
transparente de polietileno de baixa densidade (PEBD)
com 100µ de espessura. As laterais, fixas até um metro
acima do nível do solo e as cortinas móveis acima
deste nível, bem como as portas e as extremidades
Norte e Sul foram fechadas com o mesmo filme plás-
tico. O manejo das cortinas e portas nas extremida-
des para a ventilação foi realizado conforme a condi-
ção meteorológica do dia. Nos dias ensolarados a es-
tufa foi aberta cerca de 15 a 30 minutos após o nas-
cer-do-sol e fechada no por-do-sol. Nos dias frios a
abertura das cortinas da estufa ocorreu por volta de 9
horas e o fechamento em torno de 14 horas em dias
nublados e cerca de duas horas antes do por do sol
em dias límpidos. Ao longo do dia, durante os perío-
dos com ocorrência de precipitação ou de vento for-
te, cujas rajadas a 10 de altura ultrapassassem  20m s-1,
as mesmas permaneciam totalmente fechadas ou
apenas abria-se a porta do lado oposto à direção
do vento.

As plântulas de pimentão, híbrido VIDI F1,
foram transplantadas sobre camalhões construídos
com aproximadamente 0,10m de altura e 0,30m de
largura, recobertos com “mulching” de filme opaco
de PEBD de cor preta. O espaçamento foi de 0,30m
entre plantas e 1,0m entre fileiras, obtendo-se 10 fi-
leiras de plantas na estufa, as quais ficaram orienta-
das no sentido do comprimento da mesma. As plan-
tas foram conduzidas em haste única, tutoradas por
um fio de ráfia. As demais hastes foram despontadas
após a primeira bifurcação, deixando-se no mínimo
sete folhas, incluindo a folha inserida na bifurcação,
e um, eventualmente dois, frutos. Também se reali-
zou desbrota total dos ramos emergentes nas axilas
das folhas. O controle de pragas e doenças foi even-
tual, sendo realizado somente quando necessário.

A ETm do dossel de plantas foi determinada,
em base diária (mm dia -1), através de lisimetria. Utili-
zaram-se dois tipos de lisímetros de drenagem, num
total de 11 repetições, que constituíram de oito
minilisímetros (ML), preenchidos com solo, confor-
me NIED et al. (1998) e de três lisímetros com
substrato (LS), conforme VALANDRO et al. (1999).
A utilização destes dois tipos de lisímetros baseou-se
na elevada relação apresentada entre a ETm da cultu-
ra de pimentão determinada nos mesmos
(DALMAGO et al., 2001), obtendo-se assim maior
representatividade dos dados dentro da possível vari-

abilidade espacial, principalmente devido ao
sombreamento temporário causado pela estrutura de
suporte da cobertura da estufa.

Os ML foram instalados no alinhamento e al-
tura do camalhão, sob o “mulching” para reduzir eva-
poração de água na superfície do solo, sempre ocu-
pando o lugar de uma planta dentro da respectiva fi-
leira. No centro de cada ML foi transplantada uma
planta e, a uma distância horizontal de 0,10m da
mesma, na profundidade de 0,10m, foi instalado um
tensiômetro para o monitoramento diário do potenci-
al matricial da água no solo (Ψm). Pela curva carac-
terística de água no solo, elaborada por CARON &
HELDWEIN (2000) para o solo do mesmo local,
determinou-se sua umidade a partir do Ψm (hPa). A
variação de armazenamento de água (∆A) foi deter-
minada para a camada de solo 0 - 0,10m na 1ª e 2ª
semanas; 0 - 0,15m na 3ª; 0 - 0,20m na 4ª e 0 - 0,30m
de profundidade nas demais semanas após o trans-
plante. O valor de ∆A para o dia “n” foi calculado
pela diferença entre o armazenamento da água no solo
determinado na manhã do dia “n+1” e no dia “n”.

Os ML foram irrigados manualmente e o volu-
me de água foi quantificado com uma proveta. A toma-
da de decisão para irrigar ou não e a lâmina de água a
ser fornecida no dia, foram definidas com base no
Ψm a 0,10 m de profundidade, condições de deman-
da hídrica atmosférica no momento da irrigação e
crescimento das plantas, conforme os critérios
adotados por DALSASSO et al. (1997), mantendo-
se o Ψm entre –100 e –400hPa no interior dos ML. A
drenagem na base dos ML foi realizada através de
um sistema extrator a vácuo, sendo a água extraída
do solo através de cápsulas porosas instaladas no fun-
do dos ML e conectadas à bomba de vácuo e ao reser-
vatório coletor por meio de tubos indeformáveis de
nylon. A ETm foi calculada através da equação do
balanço hídrico do solo (DALMAGO et al., 2001).
No solo, as plantas foram irrigadas por gotejamento
sob “mulching” plástico adotando-se os mesmos cri-
térios que para os ML.

Nos LS , devido ao pequeno volume de
substrato, realizaram-se duas irrigações diárias com
solução nutritiva adaptada para a cultura do pimen-
tão (DALMAGO, 2001). A primeira, foi feita pela
manhã, entre 08h e 08h e 30min e a Segunda, no iní-
cio da tarde. O volume de água fornecido foi deter-
minado pelo tempo necessário para a saturação do
substrato, a qual ocorria cerca de 2min após o início
da drenagem do excesso de água. O mesmo foi
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quantificado pela diferença de nível no reservatório
da solução, medido num visor tubular externo, fixa-
do sobre uma régua graduada em mm. A ETm nos LS
do dia “n” foi determinada pela diferença entre o vo-
lume irrigado e drenado da segunda irrigação do dia
“n” somada à diferença da primeira irrigação do dia
“n+1”.  A construção dos ML e LS, bem como a sis-
temática de instalação, manutenção e manejo dos mes-
mos, são descritos em DALMAGO et al. (2001).

A cada sete dias foi medido o comprimento
máximo (cm) de todas as folhas em cinco plantas cul-
tivadas nos ML e três plantas nos LS, calculando-se a
respectiva área foliar através de uma função potenci-
al (DALMAGO, 2001) e, com isso, determinou-se o
índice de área foliar (IAF) em cada meio de cultivo.
No mesmo intervalo de tempo e nas mesmas plantas,
determinou-se a altura (Altpl) e o número de folhas
(Nf). Os valores diários de IAF, Altpl e Nf foram ob-
tidos por interpolação a partir do ajuste de equações
em função dos dias após o transplante (DAT). Aos 64
e 94 DAT foram retiradas folhas senescentes e com
sintomas de incidência de doenças. Determinou-se
também, a data média da abertura da primeira flor e
do início da colheita dos frutos para caracterizar os
subperíodos do transplante ao início do floração (T-
IF), início do floração ao início da colheita (IF-IC) e
início da colheita ao final da colheita (IC-FC).

No interior da estufa, num abrigo
meteorológico a 1,5m acima do solo, e na estação
meteorológica, instalada a cerca de 100m de distân-
cia da estufa, registrou-se continuamente a tempera-
tura e a umidade relativa do ar com termohigrógrafo.
Com base nessas variáveis calculou-se o déficit de
saturação do ar (Ds). Pela razão entre o valor medido
da ETm e a evapotranspiração de referência (ETo),
ambas em mm dia -1, calculou-se o Kc diário e seu
valor médio para cada um dos três subperíodos. A
ETo foi estimada pelo método de Penman-Monteith,
conforme PEREIRA et al. (1997) a partir dos ele-
mentos meteorológicos medidos e registrados na es-
tação meteorológica, pertencente ao 8o Distrito de
Meteorologia (8o DISME) do Instituto Nacional de
Meteorologia do Ministério da Agricultura.

A análise da evolução da ETm foi considerada
a partir da 2a semana após o transplante, momento
em que as plantas estavam bem estabelecidas. Du-
rante o ciclo de avaliação, aos 76, 77 e 78 DAT, a
determinação da ETm foi considerada incorreta em
todas as repetições, sendo seus valores excluídos da
análise. Tal decisão foi tomada devido a inconsistên-

cia dos dados decorrente da falta registro e manejo
inadequado das aberturas das estufas por parte do plan-
tonista, em virtude da ocorrência de períodos inter-
mitentes de fortes rajadas de vento nesses três dias
feriados da Semana Santa, bem como devido ao pro-
vável transbordamento da solução drenada nos reci-
pientes de coleta, em função da irrigação excessiva.

Resultados e discussão

A evapotranspiração máxima (ETm) diária no
início do período experimental foi baixa (Figura 1),
sendo inferior a 0,5mm dia -1 até os 20 dias após o
transplante (DAT). Isso ocorreu em conseqüência prin-
cipalmente do baixo IAF da cultura, da redução da
evaporação de água na superfície do solo, causada
pelo “mulching” plástico sobre o camalhão, e da ocor-
rência de um período chuvoso do 15° ao 20° DAT,
com a redução da radiação solar (Rg) e do déficit de
saturação do ar (Figura 2) e, consequentemente, da
demanda hídrica atmosférica. O aumento da ETm
observado na seqüência, foi em função das condições
de demanda hídrica atmosférica favoráveis e da ele-
vação do IAF. O valor máximo da ETm diária (3,6mm)
ocorreu aos 54 DAT, decorrente, principalmente, do
aumento do déficit de saturação de vapor d’água mé-
dio (Ds) no interior da estufa (Figura 2), conforme
demonstraram OKUYA & OKUYA (1988),
NERDERHOFF et al. (1992) e FYNN et al. (1993).
Após isso, a ETm apresentou tendência de decrésci-
mo progressivo até apresentar valores oscilando pró-
ximos a 1mm dia -1 no final do período experimental,
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mesmo mantendo quase inalterado o IAF médio. Esta
variação pode ser atribuída a diminuição da demanda
hídrica atmosférica do ambiente (Figura 2) e ao me-
nor tempo de abertura das cortinas laterais das estu-
fas, determinando uma renovação do ar mais lenta e
uma diminuição do Ds no seu interior, conforme
mencionam DALSASSO et al. (1997). O manejo das
cortinas laterais e portas da estufa e, principalmente,
a variação das condições meteorológicas, foram as
principais determinantes das flutuações dos valores
diários observadas na curva de evolução da ETm (Fi-
gura 1).

A ETm e o IAF não apresentaram uma relação
homogênea entre si durante o período experimental,
a qual pode ser dividida em duas fases (Figura 3). A
relação foi linear até um IAF de 1,4 m2 m-2, embora
desde o valor 1,0 m2 m-2 já ocorresse flutuação apre-
ciável. Acima de 1,4 m2 m-2, não houve relação defi-
nida do IAF com a ETm, o que de forma menos evi-
dente também ocorreu para IAF entre 1,0 e 1,4 m2 m-2.
A tendência linear com IAF < 1,4 m2 m-2 pode ser
atribuída a predominância de ocorrência de condições
de alta demanda hídrica atmosférica no período ini-
cial de progressivo aumento do IAF. A condição ca-
racterística de redução de demanda hídrica atmosfé-
rica com a aproximação do inverno, bem como do
aumento da sua oscilação dia a dia, determinou a fal-
ta de relação com o IAF. Sendo assim, na primeira
fase, o IAF foi o fator mais importante na determina-
ção do incremento da ETm, enquanto no segundo mo-

mento as condições de
demanda hídrica atmos-
férica foram mais deci-
sivas, não deixando de
ser válido que a
interação entre ambas é
a condição preponde-
rante. Considerando o
efeito das pequenas di-
ferenças IAF entre as
repetições dos dois ti-
pos de lisímetros, não
houve diferença de ETm
medida em mini-
lisímetros com solo
(ML) e lisímetros com
substrato.

A ETm total da cul-
tura de pimentão foi de
136mm com média di-
ária de 1,21mm para um

ciclo de 112 dias. O baixo valor da ETm total se deve
ao período relativamente curto do experimento, con-
siderando-se que o ciclo normal de cultivo pode du-
rar 7 a 8 meses, e às condições de redução da deman-
da hídrica atmosférica no período de maior IAF, ao
final do período experimental. Esses resultados fo-
ram semelhantes àqueles obtidos no mesmo local por
SAGGIN et al. (1999), que determinaram um consu-
mo d’água de 138 mm para um período de 132 dias
(1,04mm dia -1). Esses valores são muito baixos  em
relação aos valores em geral medidos em ambiente
externo, como os apresentados por BEZERRA &
MESQUITA (2000) para a condição do Nordeste bra-
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sileiro e por RUBINO et al. (1993) na Itália que, em
média, foram de 395mm e 680mm, respectivamente.

No subperíodo T-IF, embora a demanda
evaporativa fosse alta nos primeiros dias a ETm total
foi de apenas 5mm (Figura 4), devido ao baixo IAF
que, em média foi de 0,12 m2 m-2, devido à cobertura
do solo com mulching plástico, o qual restringiu a
evaporação na superfície do solo aos orifícios feitos
para o plantio das mudas, bem como, devido a de-
manda evaporativa relativamente baixa dos 13 aos 20
DAT e também ao tempo relativamente curto desse
subperíodo (24 dias). Para o subperíodo IF-IC, cuja
duração foi de 39 dias, o total de ETm foi de 65mm,
determinado, principalmente, pela ocorrência dos
maiores valores de IAF associados a vários dias com
condições de alta demanda hídrica atmosférica. A ETm
total foi de 66mm em 49 dias, o qual foi similar ao
do subperíodo IC-FC, sendo a ETm média diária cer-
ca de 17% inferior a do subperíodo IF-IC. Esses re-
sultados evidenciam que a similaridade no total de
ETm entre os subperíodos IF-IC e IC-FC se deve à
longa duração da colheita, uma vez que o IAF se
manteve estável e as condições de demanda hídrica
atmosférica diminuíram progressivamente a partir dos
58 DAT, quando, cinco dias após, iniciou o subperíodo
IC-FC. Resultados semelhantes foram obtidos por
SAGGIN et al. (1999) que atribuíram tal variação à
maior demanda hídrica atmosférica e ao menor tem-
po diário de abertura da estufa no período final do
experimento.

O Kc apresentou valores mínimos diários de
0,02 nos primeiros DAT e alguns valores máximos
próximos de até 1,5 no período final do experimento
(Figura 5). No início do crescimento das plantas o Kc
médio aumentou acompanhando o incremento
exponencial do IAF e após os 55 DAT manteve gran-
de oscilação em torno de uma tendência média pró-
xima de 1,0. Excluindo-se os valores de Kc dos pri-
meiros 20 DAT, os resultados obtidos foram seme-
lhantes àqueles para a cultura a campo, preconizados
por DORRENBOS & KASSAM (1979) e, condições
do Nordeste do Brasil, por BEZERRA & MESQUI-
TA (2000). Os valores baixos de Kc no início do pe-
ríodo experimental foram conseqüência da reduzida
ETm decorrente do baixo IAF (ASSIS & VERONA,
1991; MATZENAUER et al., 1998) e da cobertura
do solo por mulching. A campo a relação entre a eva-
poração do solo desnudo e a ETo em geral varia de
0,25 a 0,40 e o Kc inicial, conforme ALLEN et al.
(1998) pode variar entre os extremos de 0,1 a 1,15,
dependendo do intervalo de tempo entre as irrigações,
da magnitude do umedecimento e da demanda
evaporativa da atmosfera. No experimento em estu-
fa, a cobertura do solo por mulching nos camalhões
além do efeito da redução da Rg, do Ds e da veloci-
dade do vento pela estufa, deve ter reduzido drastica-
mente a evaporação na superfície do solo.

Apesar das oscilações diárias, conseqüência da
variabilidade dos elementos meteorológicos e do tem-
po diário em que as cortinas ficaram abertas, o Kc
apresentou um bom ajuste com o IAF no total do pe-
ríodo monitorado (r² = 0,75; Figura 6a), condição que
também foi observada quando o IAF foi substituído
pelas variáveis DAT, Nf ou Altpl. Porém, quando a
relação foi estabelecida considerando-se diferentes
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faixas de variação diária da insolação (n) e da tempe-
ratura, umidade relativa e déficit de saturação do ar
no interior da estufa, o ajuste foi modificado. Neste
caso o Kc ajustou-se melhor ao IAF, na condição de n
> 7h diárias (R² = 0,93), quando da condição de ocor-
rência das maiores demandas hídricas da atmosfera,
do que em dias encobertos (n < 1h diária; R² = 0,60)
(Figura 6b). Na condição de n < 1h diária o Kc máxi-
mo foi 0,7 no momento de maior IAF da cultura de
pimentão (Figura 6b). No interior da estufa, os me-
lhores ajustes quadráticos foram observados para tem-
peratura entre 23ºC e 31ºC (r2 = 0,93), umidade rela-
tiva entre 60% e 80% (r2 = 0,92) e déficit de satura-
ção do ar entre 6hPa e 21hPa (r2 = 0,94) (DALMAGO,
2001). Isso mostra que o Kc  médio normalmente
empregado para o manejo hídrico das mais variadas
espécies necessita de fatores de ajuste para represen-
tar as reais condições de demanda hídrica atmosféri-
ca de um determinado dia. A importância de se esta-
belecer ajustes ao Kc é maior quando o mesmo é
empregado para o manejo da irrigação em espécies
olerícolas que, normalmente, são mais sensíveis ao
déficit ou excesso de água.

Considerando-se os diferentes subperíodos de
desenvolvimento da cultura, o menor Kc ocorreu até
a planta emitir a 1ª bifurcação da haste principal (T-
IF*) (Tabela 1). Isto ocorreu, principalmente, em con-
seqüência do baixo IAF e da cobertura do solo com
mulching, que determinaram baixa ETm. O incremen-
to do Kc do subperíodo T-IF* para o subperíodo da 1a

bifurcação ao início da floração (T-IF**) e deste para
IF-IC foi alto, da ordem de 225% e 407%, respecti-
vamente. Neste caso, o crescimento exponencial do
IAF e as condições de demanda hídrica atmosférica
favoráveis a ocorrência de elevada ETm no mesmo
período, foram os fatores responsáveis pela elevação
do Kc. No subperíodo IC-FC, o IAF e a ETm estabi-
lizaram e o Kc flutuou apenas em resposta à variação
da condição de demanda hídrica atmosférica e do tem-
po de abertura da estufa, o que reduziu o incremento
relativo para cerca de 60% em relação ao subperíodo
imediatamente anterior. Apesar das flutuações diári-
as do Kc (Figura 5), é possível que os valores médios
representados pela linha tendência sejam suficiente-
mente adequados para o monitoramento e estimativa
da irrigação diária da cultura de pimentão, uma vez
que a mesma responde melhor a quantidades mode-
radas de umidade do solo do que a excessos
(CERMEÑO, 1978).
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Tabela 1. Coeficiente de cultura (Kc) do pimentão
cultivado no outono em estufa plástica
nos diferentes subperíodos de
desenvolvimento das plantas. Santa
Maria, RS - 2001.

Coeficiente de cultura (Kc)
Sub-período

Médio Máximo Mínimo

T-IF* 0,04 0,06 0,02
T-IF** 0,13 0,23 0,04
IF-IC 0,66 1,16 0,19
IC-FC 1,06 1,57 0,39
T-IF* = Primeira parte do subperíodo transplante -

início da floração: do transplante até 1ª
bifurcação da haste principal.

T-IF** = Segunda parte do subperíodo transplante -
início da floração: da 1ª bifurcação da haste
principal até o início da floração.
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